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INTRODUÇÃO 

Em relação aos aspectos relacionados com o projeto de edificações mais sustentáveis, 

destaca-se, entre outros, a preocupação com a seleção dos materiais de construção no que diz 

respeito ao reuso dos materiais, à gestão de resíduos da construção, ao uso de materiais 

regionais, aos materiais de rápida renovação e ao uso de madeira certificada (EDWARDS, 

2004). 

Dessa forma, a utilização de materiais regionais, de baixo impacto ambiental, de baixo custo 

e de boa eficiência contribui para sustentabilidade das edificações, valorizando e incentivando 

o uso de produtos ainda não explorados comercialmente ou alternativos. Assim, a busca por 

alternativas tecnológicas com essas características, para os materiais de construção, tem sido 

a meta de diversos pesquisadores atualmente. Entretanto, o julgamento de um material como 

mais sustentável que outros é muito difícil e exige um processo de decisão que envolve 

incertezas e algumas variáveis subjetivas  tais como: os aspectos socioeconômicos, já que a 

produção desses materiais geram emprego e representam um valor significativo no custo final 

de uma construção; os aspectos ambientais, pois para sua produção são utilizados recursos 

naturais e por último, os aspectos técnico-científicos onde os materiais devem possuir algumas 

propriedades técnicas para determinados usos. 

Logo, “a seleção de materiais e componentes para a maior sustentabilidade dos produtos da 

construção dependerá da identificação e processamento de requisitos adequados, com o 

auxílio de ferramentas de avaliação que considerem, de forma integrada, aspectos ambientais, 

econômicos e sociais” (JOHN et al, 2007), além dos aspectos técnico-científicos. 

Dessa forma, o uso do talo do buriti (Mauritia flexuosa),dos resíduos da casca do coco da 

praia (Cocos nucifera) e do babaçu (Orbignya phalerata) como revestimento interno de forros e 
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paredes em forma de painéis e mantas pode contribuir para a conservação de energia das 

edificações, ao diminuir a transmissão de calor para os ambientes internos nas regiões de 

clima tropical, além de serem materiais totalmente renováveis, regionais e de baixo impacto 

ambiental. 

OBJETIVO 

Analisar o desempenho térmico de painéis elaborados com o talo do buriti (Mauritia 

flexuosa) e com resíduos da casca do coco da praia (Cocos nucifera) e do babaçu (Orbignya 

phalerata), como isolante térmico em edificações. 

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada em protótipos construídos na Universidade Federal do Piauí 

(UFPI), ligados a termopares para medição (outdoor) contínua e simultânea da temperatura 

superficial interna da laje. 

Foram utilizados apenas três protótipos para medição de cada um dos três materiais. As 

medições realizadas com os termopares foram gravadas e armazenadas em um 

microcomputador, em seguida foram plotados gráficos (temperatura x tempo). As curvas no 

gráfico, para cada material, foram analisadas, vendo como estes se comportavam, com a 

variação da temperatura, em relação ao protótipo de controle e ao protótipo com EPS, que é 

um isolante térmico conhecido, logo, trata-se  de um estudo comparativo.  

RESULTADOS 

Os protótipos com a laje de cobertura revestida internamente com o painel de buriti e com 

EPS apresentam resultados semelhantes, com pequenas alterações apresentando um 

resultado com até 5,6° C a menos em relação ao protótipo apenas com laje de concreto. 

Os aquecimentos dos protótipos com EPS e com fibra de coco também se comportam de 

forma semelhante, havendo uma redução de até 8°C com relação ao protótipo com laje de 

concreto. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos em relação à temperatura superficial interna nos três protótipos 

mostram que o painel de buriti de 2,0 cm e da manta da fibra do coco tem desempenhos 

térmicos semelhantes ao do poliestireno expandido (EPS), com a vantagem de ser um material 

renovável, regional e de baixo impacto ambiental. 

Os resultados também mostraram que as fibras estudadas se comportam melhor que o EPS 

frente a grandes temperaturas, que no caso variam por volta de 11:00h da manhã até 

aproximadamente 15:00h quando as temperaturas começam a diminuir. 

A pesquisa mostra que os materiais fibrosos de origem vegetal, como os retirados da 

palmeira buriti e dos resíduos da casca coco de praia podem ser utilizados como isolantes 

térmicos, devendo ser aprofundados estes estudos. 
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“Palavras-chave”: Desempenho térmico. Isolante térmico. Fibras vegetais. 
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